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RESUMO

Objetivo: Descrever e correlacionar os aspectos envolvidos com a percepção de fadiga e 
estresse laboral e percebido em trabalhadores de ambos os sexos, em função do setor de 
trabalho e traço de ansiedade. Métodos: Foram avaliados 46 trabalhadores de uma indústria 
calçadista, por meio dos instrumentos: Inventário de Ansiedade Traço-Estado (IDATE), Ques-
tionário de Fadiga de Yoshitake, Escala de Estresse no Trabalho e Escala Visual Analógica (EVA) 
para o estresse percebido. Os dados foram analisados por meio do teste t de Student e do 
teste de correlação de Pearson para p ≤ 0,05. Resultados: Não foram verificadas diferenças 
significativas entre os sexos e entre os trabalhadores dos diferentes setores, quanto a fadiga, 
traço de ansiedade, estresse laboral e percebido. Quanto à fadiga, os trabalhadores com traço 
de ansiedade alto apresentaram maior nível de fadiga comparados àqueles que apresenta-
vam traço de ansiedade baixo (p < 0,001). Foram observadas também correlações positivas 
entre as variáveis investigadas conforme o sexo, setor de trabalho e nível de ansiedade entre 
os trabalhadores. Conclusão: A percepção de fadiga afeta principalmente os trabalhadores 
que apresentam traço de ansiedade alto. Contudo, percebe-se, por meio dos testes de corre-
lações, que as variáveis sexo, setor de trabalho e traço de ansiedade podem modular os níveis 
de fadiga e estresse laboral e percebido entre os trabalhadores.

ABSTRACT

Objective: To describe and to correlate aspects involved in the perception of both fatigue 
and stress (perceived and job stress), in footwear industry workers, in function of subjects’ 
anxiety trait, gender and class of work. Methods: Forty six footwear industry workers were 
evaluated by instruments as follows: Inventory State-Trait Anxiety (STAI), Yoshitake Fatigue 
Questionnaire, Work Stress Scale. Visual Analogue Scale (VAS) was used to register the sub-
jects’ perceived stress. The data were analyzed by Student’s t test and Pearson’s correlation 
test, being considered, p ≤ 0,05 for all tests. Results: No significant differences in fatigue 
perception, anxiety trait, perceived and job stress were observed between sexes or work 
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classes. However, significant differences in fatigue perception were observed among workers 
with different levels (high or low) of anxiety trait (p < 0.001). The correlation patterns among 
the investigated variables differed in function of subject’s sex, class of work and anxiety trait. 
Conclusion: The fatigue perception affects mainly the workers who exhibiting high scores 
of anxiety trait. Moreover, the registered correlations between the variables suggested that 
gender, class of work and anxiety trait can modulate the workers perception of fatigue, per-
ceived and job stress.

Keywords
Fatigue, stress, trait anxiety, 
workers.

INTRODUÇÃO 

O estresse laboral é um fenômeno subjetivo que se expressa 
no reconhecimento das pessoas a respeito de sua inabilida-
de de lidar com as demandas das situações de trabalho1,2.  
O estresse produz uma série de consequências onerosas e 
debilitantes que afetam tanto os trabalhadores quanto as 
organizações3. Vários aspectos psicossociais e organizacio-
nais do trabalho já foram associados com uma variedade de 
efeitos adversos à saúde dos trabalhadores, tais como pro-
blemas cardiovasculares, transtornos mentais, lesões muscu-
loesqueléticas e fadiga4.

Particularmente, a fadiga e a ansiedade estão entre as 
consequências e alterações fisiológicas e psicológicas mais 
comumente relacionadas ao estresse ocupacional em tra-
balhadores5,6. Essas consequências podem variar entre os 
indivíduos conforme o gênero, o tipo do trabalho e as carac-
terísticas individuais.

Com relação ao gênero, certas características do traba-
lho, tais como os elevados ou baixos controle, demanda e 
apoio social para a realização das tarefas, parecem afetar de 
forma diferente homens e mulheres quanto à percepção da 
carga de trabalho física, tensão muscular, dores no corpo 
e fadiga7,8. Elevados níveis de estresse crônico no trabalho 
geralmente estão associados com características específicas 
dele. Por exemplo, Schreuder et al.9 verificaram que os sinais 
e sintomas relacionados ao estresse são expressos de for-
ma diferente entre trabalhadores que atuam em setores de 
administração (maior demanda psicológica) e de produção 
(maior exigência física). 

Outros aspectos que também podem modular a respos-
ta ao estresse são as características genéticas e psicológicas 
do indivíduo, tais como: traços psicológicos da personali-
dade10-12; tendência a expressar os sentimentos negativos13; 
nível de humor e diferenças genéticas associadas a diferen-
ças no funcionamento neural, como polimorfismos para os 
receptores do neurotransmissor serotonina14, e elas também 
podem ser influenciadas pelas diferenças sociais e de classe15.

Diante da multiplicidade de fatores envolvidos na modu-
lação da resposta de estresse, este estudo buscou descrever 
e correlacionar os aspectos estresse (percebido e laboral), 
traço de ansiedade e percepção de fadiga dos trabalhado-
res, caracterizando as potenciais diferenças entre gêneros e 
entre diferentes setores de trabalho (administrativo e produ-
ção) em uma indústria de calçados.

A hipótese investigada é que a carga de trabalho física, 
a ausência de controle e a grande demanda de trabalho ao 
qual estão expostos os funcionários do setor de produção, 
especialmente as mulheres, podem ter feito com que eles 
apresentassem escores significativamente superiores de fa-
diga e estresse percebido e laboral quando comparados aos 
trabalhadores que atuam no setor administrativo.

MÉTODOS

Participantes 

Participaram da pesquisa 60 funcionários, selecionados a 
partir dos seguintes critérios de inclusão e exclusão: possuir 
o ensino médio completo, ser funcionário da empresa por 
tempo mínimo de um ano; estar em pleno estado de saúde 
física e mental e não estar fazendo qualquer tipo de trata-
mento psicológico ou medicamentoso durante o período 
de coleta de dados. Contudo, apenas os dados de 46 volun-
tários foram utilizados para análise, pois dois desistiram de 
continuar na pesquisa e 12 foram transferidos ou demitidos 
da empresa durante o período de coleta dos dados. Dos 46 
voluntários, 20 eram do sexo masculino e 26, do sexo femi-
nino, com faixa etária entre 20 e 40 anos de idade (média: 
30,5; dp: ± 5,2 anos e mediana: 29 anos). Quanto ao setor de 
trabalho, 18 pessoas atuavam no setor administrativo (oito 
homens e dez mulheres) e 28 pessoas trabalhavam na linha 
de montagem no setor de produção (12 homens e 16 mu-
lheres). Esta pesquisa se caracterizou por ser uma pesquisa 
de campo, exploratória, de corte transversal, realizada no 
mês de novembro de 2008.

Instrumentos 

Para avaliação do traço de ansiedade, foi utilizado o State-
-Trait Anxiety Inventory (STAI)16, em sua versão validada 
para o português, o Inventário de Ansiedade Traço-Estado  
(IDATE)17, que é um inventário autoaplicável, composto por 
duas escalas distintas elaboradas para medir o estado e o tra-
ço de ansiedade. No entanto, nesse estudo foi utilizada ape-
nas a parte correspondendo ao traço, que se refere a uma dis-
posição relativamente estável do indivíduo para responder ao 
estresse com ansiedade e, também, a uma tendência de per-
ceber uma ampla gama de situações como ameaçadoras16. 

Para análise da percepção dos sinais e sintomas relacio-
nados à fadiga, foi utilizado o Questionário de Fadiga de 
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Yoshitake18, também em sua versão traduzida para o portu-
guês19, que é composto por 30 questões de múltipla escolha 
divididas em três sessões: a primeira visa avaliar a sonolência 
e a falta de disposição para o trabalho; a segunda avalia as 
dificuldades de concentração e de atenção; e a terceira ava-
lia as projeções da fadiga sobre o corpo. Suas respostas são 
convertidas em valores numéricos, da seguinte forma: “sem-
pre”, valor de cinco pontos; “muitas vezes”, quatro pontos; 
“às vezes”, três pontos; “raramente”, dois pontos; e “nunca”, 
um ponto. Esse escore pode variar de 30 pontos (menor fadi-
ga) até 150 pontos (maior fadiga), indicando eventual queda 
nas atividades físicas e cognitivas de um indivíduo quanto 
aos diferentes modos de percepção da fadiga20.

Para avaliação do estresse laboral e percebido, foram 
utilizados dois instrumentos. O primeiro foi a Escala de Es-
tresse no Trabalho21. Esse instrumento é composto por 13 
afirmativas, com opções de respostas apresentadas em uma 
escala de Likert, que vai de um a cinco, cada valor corres-
pondendo respectivamente às seguintes categorizações, em 
ordem crescente: “discordo totalmente, discordo, concordo 
em parte, concordo e concordo totalmente”. O segundo ins-
trumento foi a Escala Visual Analógica (EVA), composta por 
uma linha horizontal de 10 centímetros, enumerada em suas 
extremidades em 0 e 10, sendo 0 correspondendo a “sem 
estresse” e 10 a “estresse máximo”22. 

Procedimentos

Após autorização da empresa, o projeto foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Secretaria Estadual de Saúde 
da Paraíba, com o registro do CAAE nº 349-08. Todas as avalia-
ções ocorreram sempre durante o período de intervalo para 
o almoço, de forma a não interferir na jornada de trabalho. 

A coleta de dados foi realizada durante o mês de novem-
bro de 2008, período em que a empresa normalmente apre-
senta maior ritmo de produção, em virtude dos pedidos para 
a época natalina e também pelo fechamento do balanço 
administrativo anual. No primeiro momento (início do mês), 
após composição da amostra, foi solicitado aos voluntários 
que preenchessem o IDATE-traço. Em seguida, teve início 
o processo de avaliação do estresse percebido pelos traba-
lhadores, por meio da EVA, realizada em três dias distintos e 
aleatórios ao longo do último mês de trabalho do ano (início, 
meio e fim do mês). Os voluntários, antes de preencher o 
instrumento, foram instruídos a considerar todos os aspectos 
de sua vida: pessoal, familiar, estado de saúde, situação finan-
ceira e de trabalho. Em outro momento, distinto da aplicação 
dos instrumentos já citados, foi conduzido o preenchimento 
da Escala de Estresse no Trabalho (meio do mês) e, por fim, 
da Escala de Fadiga de Yoshitake (fim do mês).

Análise dos dados

Os dados foram tabulados e analisados pelo software SPSS 
versão 15.0. Inicialmente, foi realizada a análise estatística 

descritiva, para obtenção das médias, desvios-padrões e me-
dianas. A mediana foi utilizada para formação de subgrupos 
categóricos entre os voluntários. Para verificar diferenças sig-
nificativas entre as variáveis categóricas, primeiramente foi 
realizado o teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov 
e em seguida foi utilizado o teste t de Student. Adicional-
mente, para investigação das correlações entre as variáveis, 
foi utilizado o teste de correlação de Pearson. Para todos os 
testes, foi considerado p ≤ 0,05.

RESULTADOS

Nos resultados obtidos com o IDATE-traço, os escores da 
amostra variaram entre 29 e 62 pontos (média: 43,7; dp: ± 8,1 
e mediana: 44 pontos). Para fins de análise dos dados, classifi-
camos e dividimos os voluntários em dois grupos: Ansiedade 
alta (Aa), para aqueles que registraram escore igual ou supe-
rior a 44 pontos (n = 24; média e desvio-padrão = 49,8 ± 5,2); e 
Ansiedade baixa (Ab), para aqueles que registraram escore in-
ferior a 44 pontos (n = 22; média e desvio-padrão = 35,6 ± 5,3). 
Não foram constatadas diferenças estatisticamente significa-
tivas entre os sexos e entre os setores de trabalho (Tabela 1).

Quanto aos resultados obtidos com a Escala de Fadiga 
de Yoshitake (EFY), os valores distribuíram-se no intervalo de 
47 a 123 pontos (média: 82,6; dp: ± 14,6). Foram evidencia-
das diferenças estatísticas significativas entre os grupos Aa e 
Ab; e o grupo Aa apresentou escores significativamente mais 
elevados do que o grupo Ab para a percepção de fadiga (p 
≤ 0,01) (Tabela 1).

Em relação aos resultados obtidos com a Escala de Es-
tresse no Trabalho (EET), os escores variaram entre 16 e 50 
pontos (média: 35,6; dp: ± 8,3). Os resultados não demons-
traram diferenças entre sexos, setores de trabalho e níveis de 
ansiedade (Tabela 1). No entanto, entre os homens é verifica-
da uma tendência (p = 0,09) de maior percepção de estresse 
laboral do que entre as mulheres.

Quanto aos resultados obtidos com a Escala Visual Analó-
gica (EVA) para o estresse percebido, os valores variaram no in-
tervalo de 0 a 10 centímetros. Os resultados obtidos com esse 
instrumento também não evidenciaram diferenças significati-
vas entre os sexos, setores de trabalho e níveis de ansiedade. 
Contudo, no grupo Aa é verificada uma tendência (p = 0,07) 
de maior percepção ao estresse comparada ao grupo Ab. 

A tabela 2 apresenta as correlações entre as variáveis psi-
cológicas avaliadas nos instrumentos para toda a amostra 
e para cada uma das variáveis categóricas. Para a amostra 
como um todo, foram verificadas correlações positivas sig-
nificativas entre o traço de ansiedade (IDATE) e a Escala de 
Fadiga de Yoshitake (EFY) (r = 0,63; p < 0,001) e entre estres-
se percebido aferido pela Escala Visual Analógica (EVA) e o 
estresse laboral avaliado pela Escala de Estresse no Trabalho 
(EET) (r = 0,34; p = 0,019). 
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Tabela 1. Resultados dos instrumentos de pesquisa para cada variável categórica: sexo, tipo de trabalho e grupos de ansiedade 

Instrumentos
Categorias

IDATE EFY EET EVA

Md ± DP P* Md ± DP P* Md ± DP P* Md ± DP P*

M (n = 20) 40,6 ± 9,3
0,10

79,2 ± 15,4
0,18

37,9 ± 6,6
0,09

4,2 ± 2,3
0,93

F (n = 26) 44,8 ± 8,2 85,1 ± 13,7 33,8 ± 9,1 4,2 ± 2,5

Adm (n = 18) 41,2 ± 9,4
0,47

84,7 ± 12,5
0,37

35,4 ± 8,8
0,96

4,0 ± 2,3
0,59

Prod (n = 28) 44,2 ± 8,5 81,2 ± 15,9 35,6 ± 8,1 4,4 ± 2,5

Aa (n = 24) -
-

90,3 ± 13,3
<0,01#

37,1 ± 9,0
0,19

4,6 ± 2,5
0,07

Ab (n = 22) - 74,3 ± 11,3 33,9 ± 7,3 3,8 ± 2,2

M: masculino; F: feminino; Adm: administração; Prod: produção; *: valor do teste t de Student; Md: média; DP: desvio-padrão; IDATE: Inventário de Ansiedade Traço-Estado; EFY: Escala de Fadiga de Yoshitake; EET: Escala de Estresse no 
Trabalho; EVA: Escala Visual Analógica para o Estresse percebido; #: p < 0,05 para a diferença dos escores da percepção da fadiga entre os grupos Ansiedade alta (Aa) e baixa (Ab).

Tabela 2. Correlações entre variáveis psicológicas para todos os 
sujeitos da amostra e em função do sexo e do setor de trabalho 
dos sujeitos

IDATE EFY EET EVA

Amostra total 

IDATE - 0,63** 0,24 0,08

EFY - 0,27 0,16

EET - 0,34*

EVA -

Gênero (M x F)

IDATE - 0,66** 0,75** 0,04

EFY 0,60** - 0,46* -0,09

EET 0,03 0,22 - -0,17

EVA 0,16 0,38 0,40* -

Setor (Adm x Prod)

IDATE - 0,78** 0,40 0,31

EFY 0,60** - 0,26 0,39

EET 0,13 0,29 - -0,07

EVAEG -0,07 0,08 0,58** -

Ansiedade (Aa x Ab)

IDATE - 0,60** -0,08 0,11

EFY 0,39 - -0,36 0,40*

EET 0,43* -0,06 - -0,57**

EVAEG -0,31 -0,37 0,33 -

Teste de correlação de Pearson; M: masculino (dados acima da diagonal); F: feminino (dados abaixo da diagonal); 
Adm: administração (dados acima da diagonal); Prod: produção (dados abaixo da diagonal); Aa: grupo ansiedade 
alta (dados acima da diagonal); Ab: grupo Ansiedade baixa (dados abaixo da diagonal); IDATE: Inventário de 
Ansiedade Traço-Estado; EFY: Escala de Fadiga de Yoshitake; EET: Escala de Estresse no Trabalho; EVA: Escala Visual 
Analógica para o estresse percebido; *: p < 0,05; **: p < 0,01.

Na análise de cada sexo isoladamente, foram registradas 
para o sexo masculino correlações positivas entre IDATE e 
EFY (r = 0,66; p = 0,002), entre IDATE e EET (r = 0,75; p < 0,001) 
e entre EFY e EET (r = 0,46; p = 0,041); para o sexo feminino 
também foram verificadas correlações positivas significativas 
entre IDATE e EFY (r = 0,60; p = 0,001) e entre EVA e EFY (r = 
0,40; p = 0,04) (Tabela 2).

Quanto aos setores de trabalho, tanto os funcionários do 
setor administrativo quanto os do setor de produção apre-

sentaram altas correlações entre IDATE e EFY (setor adminis-
trativo: r = 0,78; p < 0,001; setor de produção: r = 0,60; p = 
0,001); os trabalhadores do setor produtivo também apre-
sentaram correlações positivas entre EVA e EET (r = 0,58; p = 
0,001) (Tabela 2).

Quanto ao fator ansiedade, o grupo Ab apresentou ape-
nas correlação entre IDATE e EET (r = 0,43; p = 0,046); en-
quanto o grupo Aa apresentou correlações positivas entre 
IDATE e EFY (r = 0,60; p = 0,002) e entre EFY e EVA (r = 0,40; 
p = 0,049), além de correlação negativa entre EET e EVA (r = 
-0,57; p = 0,04), conforme apresentado na tabela 2.

DISCUSSÃO

Esta pesquisa buscou avaliar a influência do traço de ansie-
dade sobre a percepção da fadiga e do estresse percebido 
e laboral nos trabalhadores, de ambos os sexos e em dife-
rentes setores de trabalho, em uma indústria de calçados na 
Paraíba, Brasil.

Em nossos resultados não foram observadas diferenças 
significativas entre os sexos com relação aos níveis de fadiga 
e estresse percebido e laboral. Esse fato pode ser explicado 
pela limitação metodológica quanto à representatividade 
da amostra. Todavia, outros dados da literatura que utiliza-
ram instrumentos e metodologias diferentes do presente 
estudo sugerem a ocorrência de diferença entre os sexos no 
que diz respeito à ocorrência e à intensidade da percepção 
de fadiga. Bensing et al.23 mencionam que a fadiga é um pro-
blema que afeta muito mais as mulheres do que os homens. 
Em estudo realizado por Makowiec-Dabrowska et al.8, que 
analisaram a percepção de fadiga e gasto energético entre 
114 homens e 147 mulheres realizando um mesmo tipo de 
tarefa com alta exigência física, foi constatado que a percep-
ção de fadiga e gasto energético foi maior nas mulheres. 
Fjell et al.7 também observaram que mulheres relatam níveis 
mais elevados de tensão relacionada à percepção da carga 
de trabalho física associada com dores musculoesqueléti-
cas e fadiga, quando comparadas a homens submetidos às 
mesmas condições.
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Por outro lado, em relação à comparação entre os gru-
pos Aa e Ab foram evidenciadas diferenças estatisticamente 
significativas quanto à percepção de fadiga, que foi signifi-
cativamente maior no grupo Aa. No presente estudo foram 
também observadas correlações positivas entre o traço de 
ansiedade e a percepção de fadiga, tanto para toda a amos-
tra quanto para cada uma das variáveis categóricas inves-
tigadas isoladamente – com exceção do grupo Ab. Esses 
dados corroboram o estudo de Jiang et al.24, que, utilizando 
os mesmos instrumentos do presente estudo, constataram 
a existência de correlações significativas entre o traço de an-
siedade e a percepção de fadiga para homens e mulheres.

Quanto ao estresse laboral, não foram evidenciadas dife-
renças estatísticas entre os sexos. Esses dados estão de acor-
do com os achados de Gyllensten e Palmer25, que, por meio 
de pesquisa de metanálise, avaliaram a influência do sexo na 
modulação da percepção do estresse laboral. Esses autores 
concluem que as evidências que sugerem que as mulheres 
apresentam níveis de estresse mais elevados do que os dos 
homens são inconsistentes. Adicionalmente, outros autores 
apresentam fortes evidências que sugerem que o sexo não 
seja um fator importante na modulação da percepção de es-
tresse nos ambientes de trabalho26-28. Por outro lado, nossos 
dados apontaram que os homens foram os únicos a apre-
sentar correlações positivas significativas entre a percepção 
de fadiga e estresse laboral. Conforme Godin et al.6, o início 
precoce de estresse laboral está fortemente associado com a 
incidência de depressão, ansiedade e fadiga crônica.

Em relação ao estresse percebido para os diversos aspec-
tos da vida dos sujeitos, os resultados obtidos foram simi-
lares entre os sexos, setores de trabalho e entre os grupos 
de ansiedade alta e baixa. No entanto, foi possível evidenciar 
correlações positivas entre o estresse percebido e o laboral 
apenas para as mulheres e para os trabalhadores do setor 
de produção e correlação negativa entre as mesmas variá-
veis para o grupo ansiedade alta, dados que demonstram a 
complexidade na modulação da percepção do estresse em 
humanos no ambiente de trabalho9.

Quando analisamos a influência do setor de trabalho, 
para cada sexo, mais uma vez não foram verificadas diferen-
ças estatísticas quanto a fadiga e estresse percebido e laboral. 
Por outro lado, Schreuder et al.9 verificaram que os sinais e 
sintomas relacionados ao estresse são expressos de forma di-
ferente entre trabalhadores que atuam em setores de admi-
nistração (maior demanda psicológica) e de produção (maior 
exigência física). Dados da literatura sugerem a existência de 
diferenças entre os sexos quanto ao impacto gerado pelas 
características do tipo de trabalho que é realizado. Segundo 
Godin et al.29, as características do trabalho parecem exercer 
impactos diferentes em homens e mulheres: os homens 
apresentam sinais de depressão em situações de alta exigên-
cia no trabalho, enquanto as mulheres apresentam esses si-
nais quando o apoio social é baixo no ambiente de trabalho. 

Um dos motivos pelos quais atribuímos a não constatação de 
diferenças significativas quanto a essas variáveis no presente 
estudo pode ser explicado pela avaliação positiva quanto ao 
aspecto do apoio social da empresa pelos seus funcionários, 
constatado por meio dos resultados parciais da EET, por in-
termédio das perguntas: “sentir-se isolado na organização”, 
“competição no ambiente de trabalho” e “a falta de confiança 
de meu superior sobre o meu trabalho” cujas queixas de in-
cômodo foram menores que 20% em toda a amostra.

Ahsberg e Gamberale30, investigando a percepção da fa-
diga, verificaram que as queixas dos sujeitos, após realização 
de trabalho dinâmico, estavam mais relacionadas ao esforço 
físico, enquanto as queixas envolvidas com a realização de 
trabalho estático estavam mais relacionadas ao desconforto 
físico. Escores elevados de fadiga também foram relaciona-
dos à falta de energia após realização dos dois tipos de ta-
refas. Nessa pesquisa, assim como no presente estudo, não 
foram verificadas diferenças significativas entre os sexos e 
entre os diferentes setores de trabalho.

Considerando que os estudos anteriormente citados não 
analisaram o fator traço de ansiedade, podemos sugerir que 
as diferenças de personalidade, mais especificamente o tra-
ço de ansiedade, podem ter atuado como uma covariável, 
influenciando indiretamente nos resultados obtidos por pes-
quisador, no que diz respeito à ocorrência ou não de diferen-
ças entre os sexos na percepção do estresse laboral e fadiga. 
Em nossos resultados, os escores elevados para o traço de 
ansiedade foram o fator mais fortemente correlacionado à 
fadiga e ao estresse percebido, independentemente do sexo 
ou setor de trabalho dos sujeitos. Todavia, ressaltamos que, 
apesar da limitação metodológica quanto à representativi-
dade amostral, particularmente dos homens e dos funcio-
nários do setor administrativo, é provável que as diferenças 
não evidenciadas neste estudo possam ser investigadas e 
constatadas em ambientes laborais similares com maior nú-
mero de funcionários, tendo em vista a presença de valores 
limítrofes de significância obtidos em algumas variáveis des-
ta investigação.

Dessa forma, nossos resultados sugerem fortemente a 
necessidade de considerar os aspectos individuais dos su-
jeitos, em especial o traço de ansiedade, na avaliação das 
potenciais implicações das características do trabalho como 
fator gerador de estresse. Adicionalmente, as correlações 
obtidas entre as variáveis psicológicas avaliadas foram dife-
rentes para cada gênero e setor de trabalho, o que sugere 
que a interação entre esses fatores é complexa e pode ser 
modulada por características individuais, sociais e culturais.

CONCLUSÃO 

A partir de dados da literatura, em sua maioria baseados em 
dados obtidos de populações da Europa e América do Nor-
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te, esperávamos que a carga de trabalho físico, a ausência 
de controle e a grande demanda de trabalho ao qual estão 
expostos os funcionários do setor de produção, especial-
mente as mulheres, fariam com que eles apresentassem 
escores significativamente superiores de ansiedade, fadiga 
e estresse percebido e laboral, quando comparados aos 
trabalhadores que atuam no setor administrativo. Contudo, 
nesta amostra de trabalhadores brasileiros, a ocorrência de 
altos escores para o traço de ansiedade foi o fator mais for-
temente correlacionado à maior fadiga e estresse percebido, 
independentemente do sexo ou do setor de trabalho dos 
sujeitos. Adicionalmente, foi observado que as correlações 
entre as variáveis psicológicas relacionadas ao estresse labo-
ral variam conforme o sexo, o setor de trabalho e o nível do 
traço de ansiedade. Dessa forma, sugerimos a realização de 
novos estudos utilizando outras amostras da população de 
trabalhadores brasileiros, buscando identificar os principais 
fatores determinantes do impacto e possíveis repercussões 
dos ambientes de trabalho sobre as pessoas, nas condições 
vigentes no Brasil, uma vez que esse impacto pode ser mo-
dulado por características individuais, sociais e culturais.
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